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Prefácio  
 
  
  
O Ministério da Educação de Angola reconhece a contribuição fundamental de um 
sistema efectivo e eficiente de formação de professores para a melhoria da 
qualidade da educação e para o desenvolvimento Nacional. Por isso, apresenta 
este Plano Mestre que será coerente, consistente e coordenado de formação de 
professores de forma a proporcionar o desenvolvimento profissional dos 
professores ao longo da formação inicial, contínua e a distância. 
 
Definir uma política de formação de professores consiste na tomada de um 
conjunto de decisões pelo Ministério da Educação, decisões que devem ter como 
base a firme convicção de que o bom funcionamento do Sistema Educativo deve 
obedecer a princípios  de qualidade e de equidade, e que só as escolas podem 
proporcionar profundas mudanças que contribuem para melhorar essa qualidade e 
essa equidade que se pretende dar ao Sistema Educativo. 
 
O Plano Mestre de Formação de professores apresentado baseia-se 
significativamente em experiências recentes adquiridas, em estudos realizados 

sobre o sector e em consultas alargadas com todas as 
partes interessadas e, procura basear-se nas várias 
experiências adquiridas durante a última década para 
garantir uma oferta de professores com formação 
adequada que possam responder às necessidades 
nacionais. 

 
Os principais agentes da mudança são os técnicos, os 
administradores educativos, os inspectores, os professores 
metodólogos, mas também e sobretudo, os professores. 
Por isso, a profissão docente requer conhecimentos e 
competências que só podem ser obtidos no âmbito de uma 
formação profissional de elevado nível científico e 
pedagógico, pelo que a formação deve ser entendida como 
um processo  permanente de mudança que começa quando 
o futuro docente tem acesso a formação inicial, a primeira 
etapa de um percurso  que deverá manter – se ao longo de 
toda a carreira profissional.  

 
O conceito de formação de professores identifica – se, cada 
vez mais, com o processo de desenvolvimento permanente 
do professor em que a formação inicial, a formação 
contínua e a distância não são mais de que momentos 
diferentes  de um mesmo processo de desenvolvimento de 
competências profissionais. 

 
A formação inicial de professores e educadores visa o 
desenvolvimento de competências básicas e específicas, 
bem como a sua activação e  optimização. Os saberes dos 
professores devem assentar em bases sólidas e 
aprofundadas, garantindo a sua credibilidade junto aos 
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alunos e a comunidade, uma vez que, por melhor concebida que for, nunca será 
suficiente para dotar os professores de um saber sólido e duradouro. Isso 
encoraja-nos a assumir a formação contínua e a distância como um instrumento 
de permanente actualização, reflexão e auto - avaliação, de troca de experiências, 
debate, cooperação e tomada de consciência da importância e da necessidade  de 
se optar por uma prática reflexiva.  
 
Exactamente por isso, a elaboração do  Plano Mestre de Formação de Professores 
inscreve-se na lógica de um projecto vasto e multifacetado, pelo que os 
momentos referidos constituem os eixos fundamentais sobre os quais se apoia o 
Plano Mestre de Formação de Professores, na perspectiva de construção de uma 
Escola renovada e transformada, apta a responder aos desafios de uma sociedade 
em permanente mudança, exigindo sempre uma reflexão profunda sobre a 
formação dos docentes na lógica  construtivista, tendo como objectivos finais a 
melhoria da qualidade do ensino e a defesa da  identidade e da profissionalidade 
do docente.  
 
Finalmente, diria que o  Plano Mestre de Formação de Professores tem um papel 
estratégico na vida Nacional, cuja  configuração e forma de implementação 
definirão uma política global de formação de profissionais da educação  que 
possam contribuir para que o Sistema Educativo Angolano acompanhe a 
transformação acelerada do mundo, a partir do desenvolvimento de competências  
básicas necessárias para « aprender a aprender ao longo da vida». E isso só 
poderá ser conseguido com  uma gestão democrática, e com o  desenvolvimento 
de  um compromisso social, ético e político da docência e daqueles  que auxiliam 
a sua realização, com base na reflexão crítica.  
 
Será, acima de tudo,  uma voz única a guiar a formação de professores. 
 
É importante notar que o Plano Mestre descrito representa uma etapa no 
desenvolvimento da formação inicial, contínua e a distância de Professores em 
Angola, sendo por isso importante rever regularmente a sua implementação e 
introduzir as alterações necessárias em conformidade com as necessidades e 
circunstâncias em mudança. 
 

 
António Burity da Silva Neto 
(Ministro da Educação da República de Angola) 
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Introdução 
 

 
Este estudo financeiro tem como objectivo o de permitir que os responsáveis pelo 
sector educativo em Angola possam, simultaneamente,  avaliar os meios 
financeiros que serão necessários  à concretização dos diferentes projectos 
inscritos no Plano Mestre de Formação de Professores em Angola (PMFP) e obter 
informações sobre os custos aproximados da implementação do PMFP. 
 
Isto permitir-lhes-á tomar decisões sobre a prioridade de implementação de 
projectos e planificar a inscrição orçamental dos projectos da reforma a curto, 
médio e longo prazos.  
 
A análise financeira implica igualmente a definição precisa dos meios necessários 
à realização de cada projecto. Por isso mesmo, ela contribui, de forma 
considerável, para a operacionalização de um  Plano Mestre de Formação de 
Professores.  
 
Embora tenha sido efectuado com rigor, trata-se de uma análise preliminar que 
serve, fundamentalmente, para fixar as  ordens de grandeza. Igualmente, importa 
salientar que ele baseia-se nas informações transmitidas pelo INFQ do MED e em 
algumas que foram recolhidas junto de parceiros e de profissionais.  
 
A amplitude do PMFP é-nos dada pelo número de projectos considerados,  pela 
duração de cada um, bem como pelo contexto específico angolano 
(nomeadamente a falta de dados sobre seu sistema educativo), o que  implica 
dizer que se deve admitir que o estudo comporta, nesta fase, algumas 
indeterminações chamados de estudos complementares.  
 
Por preocupação de coerência e para uma maior facilidade de leitura, esta análise 
financeira encontra-se sintetizado, num primeiro quadro, antes de se retomar, 
eixo por eixo, a estrutura do plano de acção. 
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Eixo 1 
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Eixo 2 
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Eixo 3 



 

 
 
 

10 

Eixo 4 
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Eixo 6 
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Anexo 1 : Siglas e abreviaturas 
 
 
 
 
ADPP :   Ajuda ao Desenvolvimento do Povo para o Povo 
APC :   Abordagem por Competências 
AT:  Assistência técnica 
BIEF :  Bureau d’Ingénierie en Education et Formation/Gabinete de 

Engenharia de Educação e Formação 
 
CFL :   Centro de Formação Local 
DFCD :  Departamento da Formação Contínua e a Distância  
DNEG :   Direcção Nacional parra o Ensino Geral 
DPE : Direcção Provincial de Educação 
EFP : Escola de Formação de Professores 
EMP :  Escola do Magistério Primário 
GTZ : Agência de Cooperação Alemã 
ICRA :  Instituto de Ciências Religiosas  
IMNE : Instituto Médio Normal de Educação 
INEE : Instituto Nacional da Educação Especial 
INFQ :  Instituto Nacional de Formação de Quadros 
INIDE : Instituto Nacional de Investigação e Desenvolvimento da 

Educação 
 
MED : Ministério da Educação 
MP : Magistério Primário 
NFCD :  Núcleo de Formação Contínua e a Distância  
PAEP :  Projecto de Apoio ao Ensino Primário (União Europeia) 
PALOP’S : Países Africanos de Língua Oficial Portuguesa 
PI :  Pedagogia da Integração 
PLANCAD : Plano Nacional de Capacitação de Professores  
SFCD : Secção de Formação Contínua e a Distância  
PMFP : Plano Mestre de Formação dos Professores  
UNICEF : Fundo das Nações Unidas para a Infância 
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